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MUNICIPIODO

~ .

LEI NO 2 . 218 DE 16 DB

empresa COHPCAH ! NDUSTHIA E COm:HC!O DE con

PENSADOS l.TDA., CGC.NO 64 .580.301/0001_ 14,.
u ma a r-e u de 't e r-r-a s , de sua p r-opr-Lcdadc , com

7 4. 5 55.706 m2 ( Hcten ta c q uatro mi l , quin 

h e n tos e cinquen ta e cinco metros e setcce~

tos e se is c e n t í me t r o s q uadrados) , s e m ben 

fe i torias , loca l izada à margem esquerda do

2g a c o as o "Rt c har-d Pr- cudenber-g!' , no sentido

Agudos-Hod uvia Harcchnl Hon don ,zona u r bana ll

"Artig o lo. F ica a Prefeitura Muni c ipal de

Agudo s a uto r izada a a lienar , por doação, à

C. G. C.

'l'IRAIJENTES, uso
EST ADO

PRAÇA

Est a l e i entrará c m v í .gor- na data de s ua llub licação./1'l!.
v og a d a s as d i s p osi ç õ e s cm contrário .

Prefeitura Hunic i pa l d e Agudos , 16 de outubr

P f cn a lterada a r e d u ç ão d o Ar t igo lo da Lei n u 2.202 , de
07 de agosto de HmO , q ue passa n ser a seguinte :

P ublicada e r e g i st r a d a na forma da lei .

Perma necem i nalterad o s os d e ma i s artigos da Lei n Q 2202 ,
de 0 7/08/90 .

PREFEITURA

ARTIGO l o .

o Dr. Ne lson As sad Ayub, prefeito jtun I c IpeI de Ag u do s
Estado de são Paulo . no uso de s uas a t ri bu ições l eg a i s, faz saber que
Camara Hunicipa l apr ovou c ê lc s a nc ion a c promu lga a segu inte l e i:

ARTIGO 20.

ARTIGO 3D .

Parág rafo Único . As medidas e con t r on taçõcs da área d oa da s ue as
constan tes deste art ico na citada l e i •
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COl.:P.Q!!g •. INDllsTRIA E_ c ol<ffinc I o Dll OOj,lPEIISADOS Ll'DA.
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COIlS'rITUlQÃO

DE

I

COllJ'RATO

CLÁUSULA Denomixk~ão e Sede

A sociedade girará sob a d enomina

ção .eoc â.a'l de COI.:PC.U,l - IllDllsTRIA E C01,mnOIO DE OOl.:PElISADOS LTDA. , '

t a, residente e dODLlOilindo na Av. Siquoira campos , nQ 17 06 aro Par~

guaçu Paulista-São Pau'Lc , corrtr-abam ontre s i , c omo con t r atado tê.r.:. , a

consti tuição de uma sociedade por quo tas do r-espon anbd.Lí.dade limita

da, dentro das nO~lS do Docreto n O 3.708, de 10 de j ane iro de 1 .919

que se regerá pe las cláusulas e oondi çõe s seguintes , que mut".lemente

outorgam e aoeitam, a nabar:

CPF. 722. 988. 558/ 20 , brasileiro , casado , In<!','otrial e

Pel o pr-e uente instrumento particular

de coneti tuição de "ociedade por quotac de reoponoabilidade l imita

da, os abaixo a osinn.doo , JOÃO CARLOS CALlOLESI , RG . 4.130.446 SSP/SP,

O:PF.' 609. '558.'138/91, brasilei ro , casado , I ndus t rial e Agrollecuaris

ta, residente e domiciliado n a Av. Si qu e i r a Campos , n O 1706 em Par~

gunçu Paulis t o.-são l ' aulo ; NELSON J OSll CAI~OLESI , 00 . 4.606.201 SSP/SP

OPF. 722 . 998.398/91, br asi lei ro , ca s ado , Industrial e Agropecuaris

t a , r e sidente e d om.i.c iliado na Rua Aure liano Cardia, nO 5-59 em B~

ru-são Paulo ; I'RANCISCO RODERTO CAMOI.ESI , RG. 4.688.430 SSP/ SP , CPF.

7 22 .988.478-00, bra,lileir o, casado , I n du strial e AgropecUarieta, re

aidente e domic iliad o n a Av . Siqu eira Camp os , nO 1706 em Paz-aguaçu

Paulista-São Paulo e AlITONIO CELSO OmOLESI, RG. 5.770.943 SSP/SP ,
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CLÁUSULA

rá por temp o indeterminado•

Os sóoi os integralizam neste ato

6~ ( s e s s e nt a por cent o ) dns ~uotaB que ora ~bacrevem, modiante

transferôncia par-e a aoc iedade de berre que doclaram po ssuir , de~

qualquer

Valor

2. SOO. 000,00

2:S00.'000,00

2 ' ,
• SOO. 000,00

2. 'SOO.'000, OO

Cr$ 10. 000.'000,00

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

2/ 6

pOd!Le::r~~t: ,A s o, iodade

Quant/ Quo t as

2.'SOO

2.S00

2. SOO

2.S00

10.'000

§ PRII.lEIRO

Totaie

Sóoios

§ PRI!>lEIRO

JOIO CARLOS CAMOJ:.ESI

NELSON JO~ CAMOJ:.ESI

FRANCI SCO ROBERTO CAMOLESI

ANTONIO CELSO CAlnOLESI

e s crtítórios , a,gên::13,9, dep,ósitos e ropresentações em

parto do território Nac t onuj.,'

cLÁUSULA

CLÁUSULA IV - Capital Sooial

O Capital Sooial á de Cr $ ••••

Cr$ 10. 000. 00 0,00 (dez milhõ e s de oruzeir o s ) dividido em 10. 000

( dez mil) quotas no valor de Cr$ 1. 000,00 (lmm mil cruzaí.ro) ca-
da uma distribui d <ls entre os sóoios na seguin t e prop orçã o :

A s ooi edade tem p or obj e to ~ ind~

trialização e coml3rcializ.ação de chapas e placas de madeira com

pensada comum e onobr-ocãdu, e atividndo s afins, correlatas e c0B!

pIementares ao ob ,jot a social.

NOB termoB do artigo 2Q "in fine"

e artigo 9~ do De" r et o n O 3"708, de 10 d e janeiro de 1. 919; a

reeponsabilidade dos sócios ' á l imitada à importânoia total do oa

p i tal soodaj,•
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CLÁUSUl,A

s i as runçõos de s t o c argo , devond o Os s óc i os gerentes , em con jun

to ou Doparadamont o , represent ar a soc i edad e em juí zo ou ~ora

Cr $ 70. 000 ,00

m) Uma Serra E squ ndra j a d aira, Ava liada am Cr$ 60.000 , 0 0

n ) Uma Ca l deira Garador de ól eo tér mic o c/ c apacidade pj

2 .500. 000 KCAL/H. , Avaliada am Cr$ 4 . 500. 0 00 , 00

do s

total

Cr$ •••

i s olada

r eparti çõ e s

Cr$ 5.000 , 00

Avaliada s em Cr $

Cola , Avaliado em
• •de Lãmina s a p apel ,

.L;~ERCEIRO

25 . 000 ,00

g ) Uma Ba tod e i r a da

h ) Duas J Ullt adai r as

3/ 6

-~~.!j; ?
S05 Üe descri ção e avaliação

bens ora. tran eforidlJs para integral i zação de c apital , nwn

da Cr$ 6. 000 .000 , 00 ( s a i o milhõos de cruzeil~s ) .

Cr $

a ) Uma Prensa Hi dr áuli c a ai 26 pratos aquecedore s , de 1 , 80

X 2 , 7 0 m,. ; Avaliada em Cr$ 475 . 000 , 00

b) Uma Pr-d-Pr-anua de 1 , 80 x 2 ,70 m. , Avaliada em Cr$

Cr$ 1 20. 000, 00

c) Dua o Li" adeirae d e Roloo de 1 , 80 m. , Avaliada o em Cr$

o-s 200.000 , 00

d) Um Sec wl or de Roloo t i po 6R , Avaliado om Cr $2 30. 000, 00

e ) Um Cerrogador/Doscarreg ador Au t omático p/ pren sa, Av!!:

liado em Cr$ 120, 000, 00

r ) Um Virwlor de ch ap a s para Li x ad aira , Avali ado em Cr$

do l e , ativa e pasnivamonte , Fa zendo U S O da .firma

mont o . rouroscntá~·la pe rante t er ce i r os e quaisquer

Cr$ 57 . 000,00

i ) Seis Me sas Elevadoras ME- 20 , Avaliada s em Cr$ 84 . 000 , 00

j ) Uma Gui lhotina GIlll 2 . '800 , Avali ada em Cr$ 30.000 , 00

k) Uma Pa s s adeira de Cola 1 , 80 m. , Avaliada em Cr$ • • ,

Cr$ 24. 000 , 00

1) Uma P a a uade Lr-a d a Cola 2, 7 0 m, , Avaliada em
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§ SEGUNDO

§ TERCEIRO

--1/6

coneti

promie

, .
SOO1.09

, ,
Cnda eo oi o gerente podera

VI

§ PRLLlEIRO

c LÁUSULA

lidade, inclusive aceitar l etra de c âmbio, emiti:!: notas

As procurações out or g adas pela ao

ciedade o sor no por qualquer doa s óci os gar ent e s ou seu s procur.f!o
•dor 9, alem de menc i onarem expres s amente oe p oderos conferidos ,

deverão , oom exoeasão daquelas para fins judioiais, conter por{~

do de validnde liJ.it ad o.

, .
eorl.as , comprar, vonder , hipotecar, ou por qualquer outro modo a

lienar ou cravar bens imóveis da soc iedade , vedado sempre s ou u

90 para fins estranhos à sociedade , t ais como carta s de f i ança ,

avais , e outros documentos qu e acarretem d i r eta ou indire tament e

responsabil idade para a soc iedade .

c omo emitir e assInar cheques, Drdons de Pac enta ,
~

ns~umir q~~9quor cbr1gações que digam r OGpeito exclusivamente

R06 1ntorooaos da oociodade e este jam compreendidoB na sua fina

mir um procurador para admini s t rar a sociedade , por instrumont o

públic o , onde dev~rá oonst ar- a s atribuições do procurador , liJni

tadas sempr e à s conforidas ao a sóc ios gerentes.

Os s óc i os ger ent e s poderão f azer '

mensa.1.l:1ente uma r llt irada a t:!tu1o de "pro-la bore", qu e s erá COE

oiderada como despesa da sociedade , e l evada a cont a de De~pesas

Ce ooão d e Quotas

As qu otas da Dociednde sã o indi vi

s í veis e não p od ez-â c ser cedidas ou transferidao a ter ceiros nom

n qualquor sócio Dem o oxprosso con sonti..mento dos aemais

•Gerais, observando-se pore~, 06 limites permitidos pela legiBl~

ção <10 imposto de renda.

da aocLed.ade , cabend o , em i~n.lflade de preç os o condições , e di

reito do pref er ênc i a ao sócio ou sócios que queira ad~l1ri-laa ,

no C8.30 de al6UJl1 quotista pretender oeder na que po ssui •
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CLÁUSULA

cLÁUSULL

•s o

6

,
mai s só cioo por B8cri t o, com antecedência

( 60) dias , e seu " hav sr -e s apurados em b alanço l evantado espe

c ialmente na oc a ufào , D19 oorã o pago s om doze (12) prest a çõe s '

§ lllirco

cLÁTL~}~_._......! - Dissolução

Em caso de dissolução da Bociia~

de , e~inção , o que s omente poderá ocorrer pela vontade dos só

c ios , o patrimôm.o será d i vidi do entre os s óc i os na proporção

do capi t al s oc i al de cada um,

mensai s e SUc830ivao, ncroocidus de j uros logais.

• • •A criteri o dos soc~os e no atendi

mento dos intere nses da prÓpria so ciedade , o total · ou parte do s

lucros poderão sElr destinado s à f or mação de Reservas d e Lucr o s ,

n o cri t ério e et al~lecido pel a Lei nQ 6.404176 , uu então perman~

c er em I,ucros Acumulados para futura destinação.

Os casOs omiosos n o pre s ente in~

t r umen t o Rorno rEsolvi dos pelos s óc ios de comum acôrdú, ou por

No caso de falecimento de qua~

quer dos sócios, 0 8 herdeiros do sócio faleoido o sucederao na

s ocied ade representados por um únioo deles.

CLÁUSULA__-:.IX~ - Falecimento

O falecimento de qu alquer doe

c i 08 não acarretf~á a di s s Olução da sociedade .

•••••ct
ct

••••••••••I:
! .,.
I:
•••••i.

I ·!.
~I .
•••••

I
•
~ .,.
1:\
••

I
';

, . '
, 

" .j



da Comarca de Agudoe , Estado de oão Paulo , pera dirimir as que~

t õe s or ilmdas do presont e con trato .

-

)

/

- ~CISCO' ROBERTO CA1IOLESI 
I

,

- & /;/"~' ./__ ..:.~_. / .;n J/; / / /f
? . -
~TONIO CELSO CAMOLESI -

'---"

- fiELSON JOSll CA1IOLESI-

- JOÃO CARLOS CA1\OLESI-

Agudos , 11 de J ulho de 1. 990

As s im, j us t os e oontratodos , assinam o

p r e s e nte instrument o part i cular de c onstituição de sooiedade por

quotas de r e sponsabilidade limitada , om cinoo vias de i gual t eor ,

datilogrn~adas so~)nto no anvorso , quatro em c óp i a xerox juntameB

t e o om duas testomunhas , para que produza seus jurídioos e l e gais

e f e i tos .

Te s t e munha s:
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